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Imeaçado o nosso 

mooici pio de sof- 

frei m corts em 

sen território 

A Commissão Revisora da 
Divisão Administrativa do Es- 
tado, orgam que funcciona na 
Capital,-está publicando o an 
te-projecto a ser encaminha- 
do ao governo, que soluciona 
rá diversas questões de limi- 
tes, que desde muito inquie- 
tam districtos e municípios 

Entre as questões aborda- 
das, figura a que pretende ha- 
ver difficuldades ou desenten- 
dimentos entre o districto de 
Ribeirão Vermelho e o da ci- 
dade de^ Perdões nos seus^ an- 
tigos limites. E por isto mes- 
mo julga a Commissão ser 
necessário "afastar de Perdões 
a antiga linha divisória", o 
que representa, sem a menor 
duvida, um grande corte no 
districto de Ribeirão Verme- 
lho e, consequentemente, no 
nosso município. Somos de 

parecer tque o que se pre- 
tende representaria uma me- 
dida, se não odiosa, pelo me- 
nos injustificável, de vez que 
a alteração de limites antigos, 
estabelecidos sob bases segu- 
ras e respeitados por duas 
populações, viria trazer ao 
proprio governo do Estado, 

sem a menor duvida, uma si- 
tuação que não seria propria- 
mente difficil, mas que não 
deve, igualmente, ser dese- 
jada. De facto, a extensa fai- 
xa de terra do nosso muni- 

cípio que se pretende adjudi- 
car a Perdões, sem influir de 
qualquer fôrma nas condic- 
ções econômicas daquelle 
prospero município, reflecti- 
ria desagradavelmente em La- 
vras, cujos municipes, que 
ainda ha pouco apoiaram 
fortemente o partido official, 
divisariam no acto uma ag- 
gressão daquelles que nas altas 
espheras do Estado defendem 
os nossos direitos e os nos- 
sos interesses. Lavras tem o 
direito, pois, de esperar que 
não seja alterada a actual li- 
nha divisória e que a Com- 
missão de Revisão faça por 
cancellar o que propoz e que 
tão fundamente chocou a opi- 
nião publica lavrense. 

No proximo numero trata- 
remos da linha divisória de 
Carrancas com Andrelandia. 

Dr. Sabino Lustosa 

O dia 9 do corrente marcou a 
data anniversaria do exmo. sr 
dr. Sabino de Almeida Lustosa 
integro Juiz de Direito da nossa 
comarca. 

Transmittindo-lhe as nossas 
felicitações, significamos nestas 
linhas ao impolluto magistrado 
que superintende a Justiça na 
nossa terra, a justificada consi- 
deração de que gosa e que bem 
alto diz da veneração que lhe tri- 
buta a nossa sociedade, que sem- 
pre soube enaltecer as suas vir- 
tudes de cidadão e magistrado. 

Prof. Marlin Barrios 

Lavras tem a honra de hospe 
dar o brilhante intellectual e con- 
ferencista í paraguayo, Prof. D. 
Martin Barrios. Filho de uma das 
menores nações da America do 
Sul, á qual nos ligam profundos 
laços de amizade, o Prof. Mar 
tin Barrios, digno representante 
de um povo que sempre impres- 
sionou o mundo pela sua bra- 
vura e heroísmo, merece as nos- 
sas homenagens e a nossa sym 
pathia. 

Convidado para fazer-se ouvir 
sobre assumptos sul-americanos, 
o brilhante literato fará hoje a 
sua conferência no nosso Thea- 
tro, onde dissertará sobre o sug- 
gestivo thema "A Europa morre; 
a America nasce". 

Profundo conhecedor da Ame- 
rica do Sul, que elle tem gizado 
em todos os sentidos, o thema 
escolhido por certo, provocará, 
grande interesse no nosso publi- 
co, que não se negará a ir ap- 
plaudir o literato e professor 
paraguayo, que nos visita prece- 
dido de uma grande fama. 

A conferência será ás 2 horas 
da tarde e a entrada franca. 

PARA A EDUCAÇÃO 

DE VOSSOS FILHOS 

Procurae informações ou prospectos 

— DO 

Instituto Padre Machado 

— DE — 

Sáo João cTEI-Rey 

Difficilmente tereis outro col- 

com as vantagens desse 

Festas em Luminárias 

Deverão realizar-se no dia 27 
do corrente, no prospero distric- 
to de Luminárias, grandes fes- 
ividades em honra a S. Sebas- 

tião. 

Essas solennidades, dado a tra- 
dição dessas festas que se veri- 
icam annualmente naquelle pro- 

gressista arraial, muito irão agra- 
dar aos innumeros fieis daquel- 
a localidade e de outras que, 
naturalmente, accorrerão a Lumi- 
nárias para maior brilhantismo e 
animação de tão tradicional fes- 
ividade religiosa. 

O programma para as mes- 
mas foi escolhido com muito 
capricho e a direção do mesmo 
está entregue a uma selecta com- 
missão. 

Recital Artístisco 

Realiza-se, hoje, no Theatro 
Municipal, o annunciado e espe- 
rado recital artístico promovido 
pelo "Lavras Tennis Clube". 

Não é preciso ser propheta 
para antever-se a enchente que 
logo mais se verificará no nos- 
so cinema. 

Isto porque, além do recital, 
que se annuncia muito bom, se- 
rá exhibido um optimo filme, que 
terá como interprete a figura 
sympathica do grande gênio ci- 
nematographico—John Barrymo- 
re. "Suprema Conquista" é o 
nome do grande filme que tere- 
mos o prazer de assistir. 

A pai te theatral não fica atraz. 
Os nossos ouvidos se delicia- 
rão com a voz de Carmen Thi- 
motti, a sympathica conterrânea, 
que está sendo considerada co- 
mo a melhor declamadora do 
Estado. 

Haverá, como complemento, nu-! 
meros outros, destinados a alcan- 
çar o mais completo êxito. 

Não deixe de assistir á verda- 
deira noite de arte, hoje, no Thea- 
tro Municipal. 

Com a Prefeílma 

Habitantes da rua Alta solici- 
tam a attenção da Prefeitura pa- 
ra o estado lastimável em que se 
encontra aquella rua, onde está 
sendo difficultado o transito, mes- 
mo para os pedestres. 

Também solicitam a nossa in- 
terferência no sentido de ser 
afastado um deposito de lixo 
que a Prefeitura mantém mesmo 
em frente ao portão da Panifi- 
caçâo Lavrense, local de todo 
impróprio para o fim a que vem 
sendo destinado. 

DQ. NETTO ARMANDO 
ADVOGADO 

(CommuflooR do [scripiorio de aovocflcifl do dr. waidemar meiiezes de ouveira - 
Com longa pratica nos auditórios de Juiz de Fora — 

Advogado do Banco de Credito Real de Minas Qeraes, Agencia de Lavras— 
Advogado do "Escriptorio de Advocacia e Procuratorio em Geral", da Ca- 

sa Bancaria A. Ramos Leal & Comp., do Rio) 
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ISOCIAESl 

ANTONIO JOSÉ CORRÊA I família enlutada as nossas mais 
sentidas condolências. 

Uma infausta noticia abalou 
fortemente, no dia 4 do corren- 
te mês, os habitantes de Carran- 
cas: fallecera alli o sr. Antonio 
José Corrêa. 

O illustre morto, probo e lar- 
gamente estimado, grande de al- 
ma e coração, nascera na cidade 
de Ayuruoca, em 1854, Desap- 
parece, portanto, num avançado 
crepúsculo de 81 annos. 

Carrancas perdeu, mal come- 
çava a rífcr o novo anno, um 
grande amigo q«ii» pertencendo 
embora a outra terra, (ífflÜBpou- 
Ihe quasi toda a sua prestimo- 
sa e brilhante existência. Toda 
ella, pois, sente a rudeza desse 
golpe impiedoso que lhe vibrou 
a Morte. 

O sr. Antonio José Corrêa 
deixa, inconsolavel na sua viu- 
vez, a exma. sra. d Anna Cor- 
rêa e os seguintes filhos, que a 
dôr cruelmente excrucia: srs. Jo- 
sé, Francisco e Darcyro Corrêa, 
todos elles também estimados e 
queridos pela população de Car- 
rancas e particulares amigos da 
"A Gazeta". 

Associando-nos á sua immen- 

DEVANEIOS 
^ ———Çy 

PARA "A GAZETA' 

REZENDE JÚNIOR 

Jardim de Lavras. Quanta sombra fresca 
Entre os troncos das arvores seculares 

Que o emmolduram com o verde das copádas ! 
Em lugar de flores nos canteiros, 

Matizam as alamêdas 
Num romantismo, bem mineiro, 
Todas as tardes de sol, 

Os namorados e as namoradas !... 
E' um "petit bois" de Boulogne 

Esse parque tão gracioso da cidade, 
Onde tanta gente sonha, 

E muitos velhos invejam, 
Meditando sobre os bancos, 
A garridez da mocidade !... 

—Quantos baptizados e enterros 
Passaram por alli; 

E quantos casamentos ! 
Gerações inteiras amaram essas arvores, 
Abraçaram esses troncos, 
E pisaram esse solo 
Da velha Lavras do Funil: 
—Pedaço sagrado do Brasil ! 

— No silencio da noite, quando todos dormem, 
As casuarinas, com a ventania, 

Se assemelham a uma cathedral distante 
Onde um côro psalmodia !.,. 

Jardim de Lavras. Ponto histórico da cidade, 
Onde mesmo as andorinhas 

Nos ôcos dos velhos troncos fazem idyllios 
E enchem as tardes azuladas 
De algazarra e poesia ! 

^4 

Anníversarios 

Fizeram annos: 
Em 8, o iülellígente garoto Vicenti- 

nho, filho do nosso distíncto compa- 
nheiro de redacção, prof. Alberto Car- 
valho; 

—em 10, a exma. sra. d. Beatriz No- 
gueira, virtuosa consorte do pharma- 
ceutico José Salustiano Nogueira; 

—em 12, a senhorita Nilza, filha da 
exma. viuva Oastão Maia; 

—em 13, a exma. fsra. d. Marieta 
iJ^A^^edo Berutti, viuva do sr. Er- 

Estãoni^dade 

CEL. JOAQUM FIGUEIREDO 
Está, ha dias, entre nós, o cel. Joa- 

quim Figueiredo, acompanhado da sua 
digníssima senhora. 

S. s., que aqui permanecerá por al- 
gum tempo, é socio de um dos 
maiores estabelecimentc^ commerciaes 
da nossa praça e pessoa altamente re- 
lacionada e admirada em a nossa ci- 
dade. 

Augurando-lhe, juntamente com sua 
família, um feliz e alegre repouso, 
apresentamos-lhe as nossas bôas-vin- 
das. 

B. Biná Buadalupe Si 

No Rio de Janeiro, onde resi- 
dia actualmente, falleceu a exma. 
sra. d. Dinah Guadalupe Scli, 
digníssima esposa do dr. Jum 
Angel Soli. 

Pertencendo a uma das famí- 
lias mais illustres aqui de Lavras, 
a d. Dinah era immensamente 
querida pela sociedade lavrense, 
já por ser uma dama de finissi- 
ma educação, já porque deixava 
irradiar a todos as bondades en- 
cantadoras da sua alma. 

Lavras, nestes últimos tempos, 
perdeu innumeras figuras, de al- 
to e real valor. E, mais uma vi z, 
recebe mais esse golpe, para to- 
dos daqui cruel e imprevisto. 

O seu passamento deu-se no 
dia 11 p. passado e repercutiu 
dolorosamente no seio da nossa 
população. 

A "A Gazeta" apresenta, since- 
ramente, á família Guadalupe os 
seus sentidos pesames. 

Br. Misael Bueno da Fonseca 

O sr. dr. Misael Bueno da Fon- 
seca, competente engenheiro da 
R. M. V. Òeste, foi acertadamen- 
te promovido a Chefe de Secção 
nas construcções que actualmen- 
te se effectuam de Patrocínio a 
Ouvidor, em Goyaz. 

Nossas congratulações. 
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MULHEBES-HOMENS E 

HQMENS-MULHERES 

ROBERTO COIMBRA 

Muita gente pensa que essa 
reacção da mulher que, agora, 
se opera nas camadas sociaes, 
políticas, literárias e, mesmo, sci- 
entificas é uma novidade. Não é, 
porém, assim. No lar, principal- 
mente, esse movimento reaccio- 
nario remota ao tempo, mesmo, 
de Themistocles. A mulher deste 
é que lhe determinava ou apoia- 
va todos os actos, quer em ca- 
sa, quer no governo de Athe- 
nas. Conta-se que Sócrates, o 
celebre philosopho, quando, ás 
vezes, chegava á casa depois de 
certa demora pelas ruas daquel- 
la notável cidade grega, ouvia 
palavrões e desaforos da boca 
da sua "cara metade". Para evi- 
tar maiores males, o philosopho 
sahia novamente. Quando, porém, 
ia approximando-se da porta a 
mulher jogava-lhe, ainda, por trás, 
um balde cheio de agua fria ou, 
ás vezes, quente. 

Impertubavel, Sócrates dizia-lhe, 
então, sem ao menos voltar-se 
para ella : 

— Na verdade, depois da tro- 
voada vem sempre a chuva... 

E ia, outra vez, vagar pgjfls 
ruas! 

A mulher ainchaRTo quiz, pa- 
rece, reconhecer||Tie a sua mis- 
são, na terra, é cuidar de um lar. 
Não comprehendeu, ainda, que 
ella, sómente ella recebeu de 
Deus esse dom particular de ze- 
lar pelas cousas domesticas. E 
vae, a poucb e pouco, trlumphan- 
te sobre o homem. Toma-lhe o 
logar no escriptorio, na officina, 
nas casas commerciaes. Expulsa- 
o dos cargos de responsabilida- 
de e fica, depois, orgulhosamen- 
te, no seu lugar. Essa gloria da 
mulher, que, hoje em dia, mais 
se positiva, é, também, a sua der- 

rota. O homem de negocios, de 
visão mais ampla, a aproveita-se, 
astutamente, do seu valioso pres- 
timo Ella produz mais, e por 
pouco preço. Trabalha mais que 
o homem e cobra menos. Apre- 
senta, em summa, maiores qua- 
lidades e melhor concorrência. 
Vence, é certo. Mas mesmo as- 
sim, perde. 

Sabe-se que, no Japão, um ca- 
valheiro não cede logar, num 
bonde, a uma senhora, Esta, se 
quizer, pode fazel-o. EUe não. E' 
mais fraco e merece, assim, essa 
honra da representante de outro 
sexo... Não é, entretanto, unica- 
mente isso que se vê naquella 
nação oriental. Ha mais. A mu- 
lher, na saudação, é que cumpri- 
menta primeiro. Do contrario é 
falta de consideração... Em Tokio 
o namoro é bem interessante: 
a moça é que vae conversar com 
o rapaz. Leva-o ao cinema, paga 
balas para o futuro cunhadinho 
e acompanha o namorado, após 
um passeio ou uma sessão de 
theatro, até a casa delle... 

O feminismo está, pois, quasi 
que predominando. Isso, no en- 
tanto, acarretará grave transtor- 
no e enorme desgraça á socie- 
dade moderna e vindoura. O lo- 
gar da mulher é em casa, no 
convívio do lar. E não onde ella 
está buscando ganhar o pão, fo- 
ra de casa. Um faclo deveras cu- 
rioso foi-me contado ha tempos. 
Existe, aqui perto da cidade, uma 
chacara de propriedade do pae 
de um meu amigo. Como se acha 
um pouco afastada da sua resi- 
dência, aqui, foi-lhe necessário ar- 
ranjar uma pessoa ou uma famí- 
lia para que cuidasse e zelasse 

PIIIIGOLEITE 

e^urgativo seguro 
labor de confeito 

EM ENVELOPPES 

E' mais barato do que 
o oieo de ricino 

GRANULADO 

E" o melhor 

Sal de Fructas 

Lab. RAUL LEITE 

RIO 

delia. Appareceu-lhe uma família 
com esse intuito. E foi, lá, por 
aquelle senhor, bondosamente 
alojada. Até ahi nada de mais. 

Acontece, porém, que, indo o 
meu amigo a passeio, um dia, 
áquelle sitio, encontra a mulher 
do homem que tomava conta da 
chacara, de enxada em punho, a 

: revolver a terra dura para o pro- 
' ximo plantio. Nota, ainda, que 
ella possue hombros largos e tem 

i musculatura assás desenvolvida. 
1 Não vê, entretanto, o seu espo- 
! so que, ali, devia estar fazendo 
! o serviço Intrigado, vae até a 
1 casa, que era próxima. Encontra- 
' o, então, de avental, uma criança 
magricela a segurar-lhe a bainha 

: da calça, lavando, pacientemente, 
:os pratos e panelas utilizados, 
poucos antes, para o almoço!.. 

I Algum tempo depois veio es- 
se mesmo amigo a saber, a res- 
peito, de outra cousa pitoresca 
que, aliás, já é quasi commum. 
Aquelle homem ficava, durante a 
noite, tomando conta dos peque- 
nos, emquanto a esposa ia á cida- 
de fazer compras, ou passear, 
voltando ás dez ou ás onze ho- 
ras da noite. Acontecia, ás vezes, 
que ella se atrazava, já porque 
ficava, esquecida, a conversar 
com amigas, num encontro im- 
previsto e alegre, já porque não 
atinava com o caminho de casa, 
devido ao effeito da cachaça be- 
bida, na volta, na venda da es- 
quina. Nesse estado, só alta ma- 
drugada apparecia em casa, on- 
de o marido, quasi sempre, es- 
tava ainda a acalentar as crian- 
ças sem somno... De uma feita, 
um vizinho que vinha da cida- 
de, encontrando-a deitada, no 
meio da estrada, carregou-a, api- 
edado, para a chacara. Quando 
entrava, porém á sala da casa, 
ouviu, no quarto proximo, um 
choro estridente de criança, pas- 
sos abafados e, cantando mono- 
tonamente, a voz cava do pae. 
Apurou o ouvido. E escutou, en- 
tão : 

"Dorme nenen, 
O bicho do matto vem 
Pegar esse menino 
E o papae delle lambem..." 

O vizinho abriu a boca, pas- 
mado. 

Era o homem que zelava pela 
chacara, que andava, de um lado 
para o outro, ninando desagei- 
ladamente o filhinho que não 
queria dormir!... 

"O JORNAL." 

O matutino carioca de maior diffusão nos Estados 

Espelha a vida nacional e estrangeira 

Registra o rithmo de todas as novidades nacionaes 

Serve as causas do povo e do paiz 
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Leiam "O JORNAL" 
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Gropo Escolar "Firmino Gosta" 

Matricula 

Estará aberta a matricula 
do Grupo Escolar "Firmino 

Costa," a começar do dia 15 
até o dia 31 do corrente 
mês. 

Para matricula exige-se a 
certidão de idade, fornecida 
pelo registro civil, de confor- 
midade com o decreto n.0 

10133, de 17 de Novembro 
de 1931. 

Os interessados serão at- 
tendidos no prédio escolar, 
todos os dias úteis, das 12 
horas ás 4 da tarde. 

'WSO/VfAs 

'FAlTA0EAPETnE 

CAFE' MINEIRO 
Selceçfto c torrefaçflo electrlcus 

Experimente o novo typo.— Faça seus 
pedidos pelos telephones 86 e 103 

a 

MÁ 
,g£Stà '4o 

o tonico do cerebro 

Corra menos! 

Tem sido verdadeiramente ab- 
surda a velocidade que certos 
automóveis attingem, nas ruas 
mais centraes. 

Cadê sossego para as senhoras 
mães de família ? Cadê tranqüili- 
dade para os pobres pedestres? 

Como evitar 

a velhice ? 

Depois dos 40 annos as artérias 
e veias endurecem, 

sobrevindo a eschleróse 

OD ALB 

iodo orgânico 

e 

LACTASE 

fermento láctico 
devem ser tomados annos a eito 
Prolongam a vida 
Resultados notáveis 

Lab. Raul Leite—Rio 

CHRISTOVAM COLOMBO 

G. HEUMANN ; — : Traducção do Prof. Antonio Magalhães Penido 

(Continuação) 

a quem Colombo a mostrou, 
pois que ella desapparecera, em- 
quanto elle chamava um outro 
para vel-a. Essa luz reappare- 
ceu, em seguida, duas ou Ires 
vezes, como trazida em um bar- 
co ou conduzida sobre a mar- 
gem. 

Colombo sentio, á vista des- 
sa luz movediça, a impressão 
que se apodera de nossa alma, 
quando, após uma tão longa au- 
sência, nós nos encontramos, 
inopinadamente, em presença da- 
quillo que temos de mais caro 
no mundo. Breve, elle deveria 
colher o fructo de tantas pes- 
quizas penosas, a recompensa 
de tantos trabalhos e de mil pe- 
rigos que havia corrido. Breve, 
elle poude provar aos seus com- 
panheiros incrédulos que seu 
projecto não era uma chimera e 
que elle mesmo não era nem um 
aventureiro, nem um visionário. 
Todas essas idéas o tornavam 

ebrio de felicidade e durante to- 
da a noite lhe tiravam o somno, 

VI 

Descoberta do Novo 
Mundo 

Continuavam a avançar, lenta- 
mente, quando, ás duas horas 
da manhan de 12 de Outubro 
de 1492, um tiro de canhão da 
Pinta deu o suspirado signal. 
Terra! Terra /—foi o grito que 
se ouvio resoar nos ares. A tri- 
pulação se entregou, de bom gra- 
do, a uma alegria extrema, mas, 
fôra tantas vezes enganada na 
sua expectativa, que não podia 
comprimir as duvidas, que se 
misturavam á sua felicidade. Va- 
cillante entre a ansiedade e- a 
esperança, aguardou a vinda do 
dia para convencer-se, com os 
proprios olhos, que a realização 
de seus mais ardentes desejos 
não tinha sido um sonho. 

Assim como o doente, ator- 
mentado pela insomnia acha mil 

vezes mais longas as horas da 
noite, do mesmo modo se es- 
coavam para elles as poucas ho- 
ras, que os separavam da alva. 
Cada minuto lhes parecia uma 
hora, cada hora um dia comple 
to. Emfim, após uma longa vigí- 
lia, viram, do lado do Oriente, o 
o céo espalhar alguns fracos pa- 
lores. Pouco depois, a bemvinda 
aurora surgiu no horizonte, e, 
logo em seguida, a tripulação da 
Pinta entoou, com immenso jú- 
bilo, o cântico sagrado: "Se- 
nhor Deus, nós te louvamos". 
Ao mesmo tempo, os marinhei- 
ros dos dois outros navios, an- 
tes de erguerem os olhos, to- 
mam-se de uma emoção tão 
inexprimivel, que vertem abun- 
dantes lagrimas de alegria e fa- 
zem reboar pelos ares um to- 
cante hymno de reconhecimento. 
Era que o paiz, cuja descoberta 
haviam desejado, tão ardente- 
mente, alli estava deante delles. 

Mal terminara o canto do 
hymno, quando os venturosos 
marinheiros se desobrigaram de 
um segundo dever, este para 
com o chefe desconhecido, que 
elles, tantas vezes, haviam offen- 
dido e insultado. O arrependi- 
mento no coração e cheios da 

mais profunda estima, lançam-se 
aos pés do grande homem e 
supplicam que lhes perdoe os 
ultrages feitos á sua pessoa. As- 
sim como a firmeza admirável, 
que demonstrara, durante a via- 
gem, grande e generosa foi a 
doçura com que lhes concedeu 
o perdão, promettendo-lhes es- 
quecer suas rebelliões e sua 
conducta culposa. 

Durante alguns minutos ainda, 
a tripulação enthusiasmada abrio 
grandes olhos para contemplar 
essa nova parte do mundo, que, 
doirada pelos raios do sol nas- 
cente, se encontrava agora dean- 
te delles. Não cansaram de con- 
templar essa terra risonha e fér- 
til, cortada de numerosas cor- 
rentes, que a percorriam, serpen- 
teando, e lhe embellezavam o 
aspecto. 

Que satisfação devia ter sido 
a sua, ao lembrar-se das tribu- 
lações passadas, dos obstáculos 
sem numero, que lhe haviam sur- 
gido, e dos actos de insubordi- 
nação, que tornaram a tripulação 
culpada á sua vista! Trinta e 
seis dias apenas tinham-se de- 
corrido, desde sua partida de 
Paios, e elle já estava sobre uma 
terra nova, que europeu algum, 

antes delle, havia conhecido. 
Desde esse momento, poude 
confundir seus adversários, fa- 
zel-os corar de sua ignorância e 
responder aos seus sarcasmos 
com a descoberta de um novo 
mundo. O céo era risonho e pu- 
ro; o ar parecia embalsamado 
e perfumado; a luz que Colom- 
bo percebera e o paiz, cujas fer- 
tilidades já se distinguiam, eram 
provas evidentes de que alli ha- 
bitavam seres humanos. 

O almirante ordenou logo que 
se desamarrassem os escaleres e 
desceu no que lhe pertencia, se- 
guido dos principaes compa- 
nheiros e de um puniiado de 
homens armados. Approximou- 
se, então, da costa, as bandei- 
ras desfraldadas e aos sons rui- 
dosos de uma musica guerreira. 
A alguma distancia ainda da ter- 
ra, já se via um grande numero 
de indígenas correr em tropel 
para a praia. E' impossível pin- 
tar o espanto de que se achavam 
possuídos á vista dos navios 
europeus, que elles viam, então, 
pela primeira vez. Assim que 
attingio a costa, Colombo, re- 
vestido de um rico habito de 
purpura, foi o primeiro a saltar 

Continua 
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ESTRADAS... 

No período das aguas é lasti- 
mável o estado de nossas es- 
tradas. 

Ainda agora, apesar dos me- 
lhoramentos que foram feitos, el- 
las não offerecem nenhuma se 
gurança. 

Em dias da semana hontem 
finda, chegou aqui, ás 2 e meia 
da tarde, um automóvel que ha- 
via saido de Nepomuceno ás 10 
e meia da manhã. Gastou-se, co- 
mo se vê, um tempo exagerado 

A proposito da estrada que 
nos liga a Nepomuceno, trans 
crevemos, abaixo, uma nota pu- 
blicada no "O Progressista", de 
6 do corrente: 

'ESTRADA DE AUTOMÓVEIS 
DE VARG1NHA 

O Governo do Estado tomou 
a si a incumbência da conserva- 
ção da estrada de automóveis 
que nos liga á cidade de Var- 
ginha. 

Sabemos que já foi votada, pa- 
ra tal fim, uma verba mensal que 
será dispendida na manutenção 
de empregados que exercerão 
serviço permanente de concertos 
e conservas. 

Para inicio, vae ser feita na 
na referida estrada uma repara- 
ção geral que deverá manter-se 
depoisjpermanentemente em boas 
condicções de transito. 

Como se vê, é uma optima 
conquista esta, porquanto, alem 
de garantir-nos uma estrada que 
nos é, sob todos os pontos de 
vista indispensável, ainda alivia 
a Prefeitura de um pesado en- 
cargo que a onerava sobrema- 
neira." 

Não seria de conveniência plei- 
tearmos o mesmo beneficio ? 

O commercio--o grande be- 
neficiado—por intermédio da sua 
associação e de corr.mum acordo 
com a Prefeitura, deve dispender 
todos os seus esforços no senti- 
do de conseguir do Governo do 
Estado as mesmas vantagens, 
que uma cidade vizinha vae usu- 
fruir. 

Crianças com Perobas 
Crianças Fracas ou cujos 
Pais ou Avós tiveram 

Sifilis? 

iicTimi 

Especifico infantil 
Vitaminoso e sem 
álcool 

Resultados seguros 

Lab. Raul Leite 

Rio 

Escola Nocturna 

Estará aberta a matricula 
da Escola Nocturna Estadoal 
de Lavras, do dia 15 a 31 
de Janeiro corrente. Os can- 
didatos devem ser maiores de 
14 annos e não podem ter 
mais de 45. 

O professor José Luiz de 
Mesquita estará á disposição 
dos interessados, todos os 
dias úteis, das 6 horas da tar- 
de ás 8 da noite, na Sala es- 
colar, no prédio Municipal, á 
Praça Dr. Augusto Silva. 

Minas Geraes e a Feira Ge 

Tokáaiua 

O Ministério da Agricultura, a 
quem está affecto o jtrabalho de 
organização dos mostruarios com 
os quaes o Brasil concorrerá á 
Feira Internacional de Yokohama, 
no Japão, tem desenvolvido inten- 
sa actividade para que todos os 
Estados do Brasil concorram 
áquelle certamen, enviando mos- 
truarios de productos feffectiva- 
mente representativos do que te- 
mos e podemos exportar. 

Além de outros Estados, que 
já avisaram a remessa de seus 
mostruarios, o governo de Minas 
Geraes acaba de communicar ao 
sr. Odilon Braga, ministro da 
Agricultura, a remessa do mos- 
truario [do Estado, destinado a 
figurar na Feira de Yokohama. 

Os mostruarios de productos 
com os quaes Minas concorrerá 
á Feira Internacional de Yoko- 
hama, constam de 30 amostras 
de minérios de ferro, manganez, 
zirconio, mica, quartzo, rutilo, 
graphite e amiantho. 

Nesse genero, a contribuição 
de Minas será digna de aprecia- 
ção e, por certo, recommendará 
vantajosamente os mostruarios 
brasileiros no Japão. 

Bj o e c» 

«i 

Bloco Carnavalesco "Tenente 

ios Drapes" 

Recebemos a seguinte commu- 
nicação: 

"O Bloco Carnavalesco "Te- 
nentes dos Dragões", tem a hon- 
ra de communicar a essa redac- 
ção, que, em assembléa realiza- 
da no mês p. passado, ficou elei- 
ta, para dirigir os interesses do 
Bloco, nos próximos festejos á 
S. M. Rei Momo, a seguinte di- 
rectoria: 

Presidente de Honra — Dr. 
Octaviano Teixeira de Carvalho. 

Vice-Presidente de Honra — 
Cap. Lazaro de Azevedo Mello. 

Presidente—João Baptista Cos- 
ta. 

Io Thesoureiro —Luiz Carvalho. 
2° Thesoureiro—Armando Ce- 

zarini. 
1° Secretario—Ruy Lemos. 
2o Secretario—Sylvio Bini. 
Director Technico — Antonio 

Carlos Beaumord. 
Director Artístico—M. C. Pe- 

reira. 

Pelo Bloco, 
M. C. Pereira". 

"Casa áo Brasil" em Lisboa 

O sr. Victorino Moreira, pre- 
sidente da Gamara Portuguesa 
de Commercio e Industria do Rio 
de Janeiro está em entendimento 
com o Escriptorio de Informa- 
ções, para a creação, em Lisboa, 
da "Casa do Brasil", destinada a 
servir de ponto de contacto fá- 
cil e pratico entre o Brasil e in- 
tensificar ainda mais as relações 
commerciaes e industriaes entre 
as duas nações. 

Casa á venda 

Vende-se uma casa na rua 
S. Marcos, 112. 

Tratar com Tullio de Aqui- 
no Padua, nesta redacção. 

Iianile fesliviilade em Luminaiias 

Realizar-se-á neste districto, no dia 27 do corrente, a 
tradicional festividade de São Sebastião. 

A commissâo, abaixo mencionada, está agindo com mui- 
to interesse em prol do maior brilhantismo dos actos reli- 
giosos, esperando grande concurrencia de fieis a esta locali- 
dade, cujos habitantes sempre se distinguiram pelos senti- 
mentos de religiosidade e de profundo amor á ordem. 

Haverá leilão de garrotes, brindes, etc. 
Os encarregados pedem aos catholicos que se interes- 

sem pelo maior rendimento do leilão, o qual será applica- 
do em beneficio da referida festividade e da Igreja. 

Luminárias, Janeiro de 1935. 

A COMMISSÂO 

Francisco Garcia de Figueiredo 
Leopoldo Oscar Ribeiro 
Edson Garcia de Figueiredo 
João Ferreira Diniz 

CASA RODARTE de Wilson Rodarte 

A MAIS BARATEIRA DA P R A Ç A " 

TRAVESSA DA MATRIZ, 120 

Generos, conservas, doces, etc. — COMPRA-SE AVES E OVOS 

Agente da Grande Loteria Federal 

—a única auctorizada a vender os seus bilhetes em todo o Brasil — 

LAVRAS —MINAS 

Actos do sf. Chefe de Policia 

do Estado de Minas 

Em 2 do corrente foram no- 
meados, pelo sr. Chefe de Poli- 
cia, para os cargos de sub dele- 
gado de policia, 1.°, 2° e 3.° 
supplente do districto de Itutin- 
ga, respectivamente os senhores 
Obede de Andrade Leite, João 
Custodio da Silva, Octaviano Ri- 
beircr de Carvalho e Christovam 
Antonio da Silva. 

A maior descoberta 

PAIA A MOLHEI 
Do Dr. Silvino Araújo 

FLUXO-SEDATi 
O Regulador Vieira 

A mulher não sofrerá 
dôres 

Cura collcas uterinas em 2 horas 
Regularísa as suspensões. 

Corta as grandes hemorragias. 
Combate as Flores Brancas. 
Evita o Reumatismo e os tu- 
mores na idade critica. E' po 
deroso calmante e Regulador 
nos Partos, evita Dôres, He- 
morragias e quasi nulifica os 
acidentes de morte que são 
de 1 por cento. Meninas de 13 
a 15 annos, todas devem usar 
a FL.UXO-SEDATINA que se 
vende em todo o Brasil. Recei- 
tada porlO.OOO médicos. 

A polycnllorã bahiana 

O Estado da Bahia é um dos 
Estados do Brasil que possue 
maior variedade de productos de 
exportação, explicando-se assim 
a razão de sempre ser satisfacto- 
ria a sua situação financeira, 
pois quando occorrea diminuição 
de producção de um certo pro- 
ducto, ou baixa dos preços, sem- 
pre a balança commercial se equi- 
libra pelos bons preços e safras 
satisfactorias dos outros produc- 
tos restantes. 

O Estado da Bahia está no 2.° 
logar do mundo como produc- 
tor de cacáu; em 3.° logar como 
productor de fumo e o primeiro 
mercado do Brasil como expor- 
tador de pelles em geral. 

Delegacia de Policia Especial 

em Lavras 

Para quem possa interessar, 
esta Delegacia communica que 
em data de 6 de Janeiro deste 
anno, fajkceu no Hospital Psy- 
chiatrico ne Oliveira, a louca in- 
digente, Maria ^reir^ilha de 
José Pereira e AmeliacSfftida 
de Jesus. 

Agradecendo-vos, apresento as 
minhas cordeaes saudações 
Major Alcides índio do Brasil 

Delegado Especial 

Editíil de 2a praça 

O Doutor Sabino de Almei- 
da Lustosa, Juiz de Direi- 
to em exercício da comar- 
ca de Lavras, Minas, em 
pleno exercício, etc. 
FAZ saber a todos que o 

presente Edital lerem ou del- 
le noticia tiverem que no dia 
dezoito (IB) de Janeiro de 1935, 
á porta do Fórum local, ás 
12 horas, serão levadas a 2° 
praça os bens penhorados a 
Domingos Canestre & Emilio, 
na acção executiva hypothe- 
caria que lhe move o Banco 
de Credito Real, nesta cida- 
de e que são os seguintes: 
Uma casa de morada cober- 
ta de telhas, terrea, medindo 
seis metros e vinte (6, 20) de 
frente por oito (8) metros de 
fundo e o respectivo terreno 
medindo 8 ms. e 50 cs. oito 
metros e cincoenta centíme- 
tros de frente por (37 ms. e 
80 cs.) trinta e sete metros e 
oitenta centímetros lateraes, 
por nove metros e cincoenta 
centímetros (9 ms. e 50cs.) de 
fundo, situada no Campo do 
Cemitério, confrontando com 
Cyro Goulart, Noemi Gou- 
lart, herdeiros de Francisco 
Guida e com a mesma rua, 
avaliados o terreno por sete- 
centos mil réis e a casa por 

um conto e trezentos mil réis, 
num total de dois contos de 
réis (2:000S000). Outro ter- 
reno proprio para cons4ruc- 
ção situado nesta cidade á 
rua Chagas Doria, confron- 
tando com José Floro No- 
gueira, Antonio Damaso e 
Romulo Dessimoni e com a 
mesma rua, medindo (15) 
quinze metros de frente por 
(26 e 50 cs.) vinte e seis me- 
tros e cincoenta centímetros 
lateraes por quinze (15) me- 
tros de fundo, avaliado por 
um conto e duzentos mil réis 
(1:200$000), no total de Rs, 
3:200$000 com o abatimento 
legal de 10o.o E para que che- 
gue ao conhecimento de to- 
dos mandou o MM. Juiz que 
se lavrasse o presente Edital 
que será affixado no logar 
do costume e publicado na 
imprensa local. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Lavras, 
aos 8 de Janeiro de 1935. 
Eu, Alipio Guimarães Gou- 
lart, escrivão, o escrevi. 

Sabino de Almeida Lustosa 

Affixado na data supra. 
Dou fé. O escrivão, Qoulai t. 

Artigos de m fip. 

escriptoiío1111111 

Adoptado officialmente no Exercito 

Elixir "914" 

uso, nota-se em 
poucos cíí 

l.o—O satlfue limpo, de im 
purezas, e bem estar geral; 

2.o — Desapparecimento de 
Espinhas, Eczemas, Erupções, 
Furunculos, Coceiras, Feridas 
bravas, Bôba, etc. 

3.o—Desapparecimento com- 
pleto de RHEUMATISMO, dô- 
res nos ossos e dôres de ca- 
beça. 

4.o — Desapparecimento das 
manifestações syphiliticas e de 
todos os incommodos de fundo 
syphilitico. 

5.o—O apparelho gastro-in- 
testinal perfeito, pois o "ELI- 
XIR 914" não ataca o estôma- 
go e não cantêm iodureto. 

E' o único Depuralivo que 
tem attestados dos Hospitaes, 
de especialistas dos Olhos e 
da Dyspepsia Syphilitica. 

EkU 

Impressos nítidos T8!:';';, Typ. Padua 

Sangue! Sangue! Sangue; 

SABGUEliiL 
(FORMULA ALBMÀ) 

Unioo que evita a TUBERCULOSE 
Com o seu uso no limde 20 dias, nola-se 

l.o—Levantamento geral das [ 
forças e volta imediata do 
apetite; 

2.o — Desaparecimento por 
completo das dôres de cabeça, 
insonia e nervosismo; 

3.o—Combate radicai da de- 
pressão nervosa e do ema- 
grecimento de ambos os sexos; 

4,o—Aumento de peso va- 
riando de 1 a 3 quilos. 

O Câncer póde-se evitar porque 
é produzido pela acumulação do po- 
tássio em determinado logar do orga- 
nismo. 

O Cálcio dissolve o potássio. O 
Sanguenol contem Cálcio e assim 
sendo evita o Câncer. 

O Sanguenol é uma grande des- 
coberta cientifica.—Opinião do Dr. 
Manoel Soares de Castro. 



G A Z E TA 

MINHA COLUMNA 

Cousas sem nexo 

Dizem que Lavras não 
"Favella". Que mentira ! 

Quem anda dizendo isso nun- 
ca foi ao Quenta-Sol, nem á rua 
do Capim e nunca visitou estas 
ruas e bequinhos sem importân- 
cia, que sobem e descem mor- 
ros, com casas dependuradas nos 
barrancos... 

Se tivessem ido não andariam 
dizendo esta besteira: Lavras 
não tem "Favella" . 

Este negocio de morro é bo- 
bagem, pura tapeação. O que va- 
le é a semelhança entre os ha- 
bitantes da "Faveüa" e os mora- 
dores do Quenta Sol ou do Ca- 
pim... 

Ora, vamos e venhamos. Nós 
não temos avenida do Mangue, 
mas temos uma rua que desta 
avenida só falta ter o canal... Os 
habitantes são iguaezinhos... Sem 
tirar nem pôr... 

Procurem ir ao Quenta-Sol ou 
ao Capim e immediações. E ve- 
rão que ambiente! E verão que 
oxygenio estranho aos nossos 
pulmões! 

| traes da cidade das afastadas não 
■ é, propriamente, o aspecto da 
rua (esta, tanto num como no 
outro logar apresenta o mesmo 

tem c3'?3"161^0 e dá os mesmos pi- 
: notes e as mesmas descabidas...), 
mas das casas que as margêam 
e das creaturas que as povoam, 

No Quenta-Sol e no Capim 
vêem-se choupanas e casebres 
miseráveis. Em harmonia com os 
abrigos, dentro delles vive gen- 
te pobre, que parece viver satis- 
feita na sua miséria e feliz no 
seu desconforto, porque leva o 
anno todo cantando. 

Primeiro, na quaresma, encom 
mendam as almas. Vozes esco- 
lhidas formam o grupo dos "en- 
commendadores". Um negrinho 
activo maneja o "berra-boi". De- 
pois, na vespera e no dia de 
reis, organizam as "folias". 

A' meia noite, o "berra-boi" se 
faz ouvir em frente das Igrejas 
e Paços, na porta do Cemitério... 

Se Lavras tivesse uma casa 
especializada na gravação de dis- 
cos eu proporia a gravação de 
uma "encommendação". 

Embora não entendendo nada 
de musica (o que poderá tornar 
nulla a minha apreciação) eu 

Por fallar em Quenta-Sol vo- 
cês já ouviram dizer no "inter- 
ventor" daquelle bairro ? 

Sim? Lembram se, então, da- 
quella procissão que se promo- 
veu, quando da construcção da 
igreginha do supra-dilo bairro ? 

Vocês-perderam. Fluente e elo- 
qüente, o orador, ou antes o "in- 
terventor", do alto da escada da 
nossa secular Igreja do Rosário, 
satisfeito com a construcção do 
templo, disse aos fieis, que o 
ouviam, attentamente: "Meus se- 
nhores ! A Igreja nós cons|pii- 
mos construir. no 
logar onde o soá^ros esquenta, 
symbolizando e ímestando a nos- 
sa fé ! O diabo agora é o santo!" 

Não fugindo do assumpto, 
passemos a defender a nossa 
asserção: Lavras também tem 
"Favella"... 

O que distingue as ruas cen- 

achei estupenda uma "encom- 
mendação" que ouvi. Cada due- 
to ! E a voz do Silvestre Carni- 
ceiro ! 

Silvestre carniceiro.,. Nos dias 
de "reis" a gente não o vê aqui 
em Lavras. A sua voz é bôa e 
tem fama. E por isso, segundo 
ouvi dizer, o Silvestre tem um 
conlracto firmado longe daqui. 
Chegam mesmo a dizer que, sem 
o Silvestre, nesse logar não se 
organiza a "folia"... ^ 

Referindo-me ao Silvestre te- 
nhourn^ vortflfde louca de com- 
m^fli^o seu sumiço. E acabo 
não resistindo á tentação (o Wal- 
demar Silva accrescentaria "de 
Xenócrates"). 

Esta historia de vender carne 
em carrocinha atrapalhou muita 
cousa. Tirou o ganha-pão ao 
Silvestre e roubou aos nossos 
ouvidos a satisfação de ouvir as 
modinhas que elle entoava na 
sua faina quotidiana, e o ar de 
nossas ruas não mais se encheu 

BANCO HYPOTHECARIO E AGRÍCOLA 

DO 

——— ESTADO DE MINAS GERAES —— 

Séde: BELLO HORIZONTE 

Fundado em 1911, sob a fiscalização directa do GOVERNO DE MINAS 

Succursaes em SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO 

Agencias em: Alfenas 
Annapolis 
Araguary 
Aymorés 
Barbacena 
Campos 
Carangola 
Conquista 
Curvello 
D. do Indayá 
Formiga 
Ooyaz 
Quaxupé 
Itajubá 
Itapemerim 
Jacutinga 
Juiz de Fóra 
Lavras 

Adeantamentos aos Fazendeiros e 
Exportadores sobre cereaes, e es- 

pecialmente sobre CAFE 

TAXA DE JUROS FAVORÁVEL 
Paga juros de: 

2% em c/c. Movimento 
4% " " até 50:000$ 
5% " " " 10:000$ 

51/2% prazo de 6 mezes 
. 6% " "12 " 

AGENCIA DE LAVRAS 

Manhuassú 
M. de Hespanha 
Muriahé 
N. Friburgo 
Oliveira 
Passa Quatro 
Passos 
Pitanguy 
P. N. do Cunha 
Ponte Nova 
Pouso Alegre 
Santos 
S. S. do Paraíso 
Ubá 
Uberaba 
Uberlândia 
Varginha 
Victoria 

das vibrações fortíssimas de sua 
voz, annunciando : Caaarrrne ! 

Era o melhor annunciador de 
carne, assim como ninguém igual 
ao Juventino para giitar; O' o 
leitêêêêro! 

A morte tirou aos pulmões 
do Juventino as forças para dar 
o seu grito, que foi a sua vida.. 

E o progresso estrangulou na 
garganta do Silvestre o grito que 
era a sua alegria (e a nossa) e o 
seu sustento... 

A eterna luta da evolução con- 
tra a tradição. Esta sempre ul- 
trajada por aquella... 

Dizem que no Rio os bons 
sambas sahem da "Favella". E o 
samba (assim o consideram) é a 
musica brasileira, por excellencia. 
A musica que, apparentemente 
alegre/traz nos seus bemoes e 
sustenidos a própria tristeza da 
raça. 

Do Capim e do Quenta-Sol 
não sahem sambas, mas sahe o 
catêretê, que é o samba em seu 
estado primitivo, trazendo em 
suas notas a tradição de séculos... 

Ahi está mais uma semelhan- 

os livros são o pão espiritual 

hnmherto de campos : 

os párias 

destinos 

poesias completas 

carvalhos e roseiras 

ernilio htdwig: 

napoleâo 

guilherme segundo 

lincoln 

bismark 

colloquios com mussolini 

colleção nobel: 

flavius josephus, de feuchtwanger 

contraponto, de huxley 

gog, de papini 

o fallecido mathias pascal, de pirandello 

martha, a inconquistada, de norris 

palavras e sangue, de papini 

livro formidável: 

e agora, seu moço? o celebre romance de hans faltada. 

os livros acima são encontrados 
na papelaria padua, ã praça dr. 
augusto silva, 20. 

ça entre os nossos bairros po- 
bres e a "Favella", a qual nos 
permitte terminar estes commen 
tarios, que deviam dizer muita 
cousa e acabaram não dizendo 
cousa alguma! 

Na absoluta certeza da imbeci- 
lidade destas linhas estou temen 
do o meu primeiro encontro com 
um "fumista" aqui da terra, que, 
com a voz mais enjoada do mun- 
do, me perguntará, cinicamente 
—Senhor Amaral Sobrinho, po- 
de me dizer se ha alguma "Fa- 
vella" em Lavras ? 

Não terei outro remedio: cha- 
marei o "João branco pedidor 
de esmola" (uma das mais re- 
presentativas figuras do Capim) 
para responder-lhe a pergunta... 

Amaral Sobrinho 

VENDE-SE uma boa 

casa á rua Dr. Gammon, 347. 

Tratar na mesma com o 

Professor J. Sowada. 

A B O N 

7 
QUANTO 

* GRANDE, BOM E BARATO 
RECUSE IMITAÇÔE 

A proposito do nosso 4 o an- 
niversario assim se expressaram 
os nossos collegas, aos quaes 
somos gratos : 

A GAZETA 

A 20 do corrente transpôs o 
seu quinto anno de lutas, a 
nossa collega "A Gazeta" que se 
edita na vizinha cidade de La- 
vras. 5 annos de lutas eqüivale, 
na imprensa, a uma victoria di- 
gna de registo. "A Gazeta", que 
é, com intelligencia e maestria 
jornalística, publicada pelos seus 
illustres directores, tem sido um 
dos factores do progresso do vi- 
zinho município. Jornal criterio- 
so, tem captivado a sympathia 
geral e é com júbilo que hoje, 
de nossas humildes columnas, fa- 
zemos sentir aos seus directores 
o nosso prazer pelo aconteci- 
mento, enviando-Ihes as nossas 
felicitações sinceras. 

(Da "A Cidade", de Perdões--23-12 
934.) 

No dia 23 de dezembro, a "A 
GAZETA", de Lavras, que entrou 
para o seu 5.° anno, sob a dire- 
cção insigne dos jornalistas João 
Renato de Padua e F. Theodoro 
de Souza, nomes que abrilhan- 
tam as paginas da historia social 
lavrense. 

(Da "A Columna", de Campo Bello 
—1-1-935.) 

'A GAZETA", de Lavras, no 
dia 23 de dezembro commemo- 
rou o seu 4.0 anno de vida, es- 
sa brilhante collega dirigida por 
João Renato de Padua e gerida 
por F. Theodoro de Souza. 

Aos illustres collegas "Monte 
Carmello" com satisfação regis- 
tra a passagem de seu anniver- 
sario, augurando-lhes uma lon- 
ga vida, cheia de prosperidades. 
(Do "G Monte {CarmeHo"—1-1-935.) 

A GAZETA 

Transcorreu no dia 23 de De- 
zembro o IV anniversario do bri- 
lhante semanário "A Gazeta", que 
se publica em Lavras, neste Es- 
tado. 

Apresentando as nossas vivas 
felicitações ao vicloriosõ semaná- 
rio, fazemos votos para que con- 
tinue como até aqui, fiel ao seu 
programma, zelar pelos interes- 
ses de Lavras e do Estado de 
Minas. 

(Da "A Voz de Muzambinho", 
4-1--934.) 

Para iDonograiiiiiias 

Procurem a 

PAPELARIA PADUA 

"Monte Carmello" 

Com seu numero 443, de 1 
do corrente, completou mais um 
anno de lutas, todas dedicadas 
aos interesses do município que 
lhe dá o nome, o nosso collega 
"Monte Carmello. 

Jornal bem feito e noticioso, 
sob a intelligente direcção do 
sr. Virgílio Rosa e gerencia do 
sr. Sebastião Valladão, o nosso 
prezado collega tem trilhado o 
caminho traçado, sem a menor 
fuga do seu programma, todo 
elle, como dissemos acima, em 
beneficio do prospero município 
de Monte Carmello. 

E', pois, com satisfação que 
registramos aqui o seu anniver- 
sario, 


